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E�indesmentıv́el o valor e
importância da Festa das
Cruzes, não só para os
barcelenses, mas para to-
do o Minho. Romaria de
multidões, a Festa das
Cruzes leva anualmente
a Barcelos, milhares de
forasteiros vindos de to-
do o paıś e norte de Espa-
nha, que se deslumbram
com os Tapetes do Tem-
plo do Senhor da Cruz ou
os arcos das freguesias
que embelezam as aveni-
das circunstantes ao
Campo da Feira.
Com o mundo assolado
por uma pandemia, a Fes-
ta das Cruzes foi obriga-
da, tal como a generali-
dade dos eventos, festas
e romarias, a um inter-
regno forçado que agu-
çou a vontade de todos
em voltar às festas, em
voltar às Cruzes.
Em conferência de im-
prensa, realizada na pas-
sada segunda-feira para
apresentação do cartaz,
foi anunciado a abertura
da Festa das Cruzes para
29 de abril, sexta-feira, e
término a 3 de maio.
Mário Constantino, Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, come-
çou por agradecer a to-
dos os que ali se encon-
travam, e realçou o “gos-
to e satisfação em voltar-

mos a ter a Festa das Cru-
zes”, explicando que esta
festa é o culminar da et-
nogra�ia, dos concertos,
dos arraiais e do folclore,
mas também exposições
culturais e debates. Isto,
sem esquecer a parte reli-
giosa, que é a base desta
Festa das Cruzes.
“A parte religiosa é uma
componente muito im-
portante destas realiza-
ções populares. Mas tam-
bém tem uma vertente
económica e social muito
forte. Nós conseguimos
atrair a Barcelos uma
quantidade in�inita de fo-
rasteiros, sobretudo de
espanhóis, que vem re-
forçar o nosso tecido eco-
nómico e também o nos-
so turismo”, referiu Má-
rio Constantino. Este
ano, não esquecendo o
tempo conturbado que o
Mundo, mas principal-
mente o que o povo ucra-
niano está a viver, irá ser
realizado um concerto
pela Paz, “onde iremos re-
alçar os laços de solidari-
edade, de respeito pelo
povo ucraniano, dando o
nosso contributo de uma
forma efetiva, para que
se possa criar as pontes
necessárias e se dê pri-
mazia à diplomacia em
vez da guerra. No entan-
to, não podemos parar o
mundo. Iremos realizar
as Festa das Cruzes, ten-
tando, com respeito, mas
também com muita fé e
alegria, viver intensa-
mente as Festas”, vincou
o presidente da autar-
quia.
Este ano, como habitual-
mente, a organização

conta, além da Câmara
Municipal de Barcelos co-
mo promotora, com a
Empresa Municipal de
Educação e Cultura, e
também, na parte mais
religiosa, com a partici-
pação da Real Irmanda-
de do Senhor Bom Jesus
da Cruz.
Mário Constantino, fez
questão de agradecer pu-
blicamente a presença
das forças de segurança,
PSP e GNR, bem como
dos bombeiros e Prote-
ção Civil, que vão estar
presentes nas festivida-
des, para assegurar que a
festa decorre com toda a
normalidade e seguran-
ça, realçando ainda que
as questões de salubri-
dade, são fundamentais
e serão respeitadas por
todos.
Em termos de mobilida-
de, vão ser criados espa-
ços fora da área urbana
para que as pessoas pos-
sam deixar as suas viatu-
ras e fazer um reforço em
termos de Barcelos BUS,
“que permita uma rápida
vinda ao centro da cida-

de, para que as pessoas
possam deixar os carros
na periferia e dirigirem-
se, de uma forma fácil e
ágil ao centro da cidade e
retornar depois ao local
do carro”.
As festividades deste
ano, terão um custo de
430 mil euros, mais 10
mil euros gastos que no
ano de 2019. Mário Cons-
tantino desvalorizou es-
te aumento justi�icando
com o contexto regional
e “investimento forte no
turismo e na promoção
das nossas tradições”.
Tendo como cabeça de
cartaz Resistência (29
abril), João Pedro Pais
(30 abril), Paula Fernan-
des (1 maio) e Calema (2
maio), no programa não
falta o folclore, as bandas
�ilarmónicas ou as arrua-
das dos Zés P'reiras. O lo-
cal escolhido para os con-
certos principais, ao con-
trário da habitual Aveni-
da da Liberdade, será na
Frente Ribeirinha.
As festas abrem, na sex-
ta-feira dia 29 de abril,
com a inauguração dos

Arcos de Romaria e dos
Tapetes de Pétalas de Flo-
res Naturais, duas das
principais atrações, en-
cerrando, no dia 3 de ma-
io, com a Grandiosa Pro-
cissão da Invenção da
Santa Cruz. A Batalha das
Flores, que este ano tem
o tema “Batalha pela
Paz”, realiza-se no do-
mingo, pelas 16h, ao lon-
go da Avenida da Liber-
dade. Destaque ainda pa-
ra a realização, no sába-
do, do programa “Aqui
Portugal”, da RTP, que se-
rá transmitido, ao longo
do dia, em direto tam-
bém da Avenida da Li-
berdade. Claro que não
podia faltar também o fo-
go de arti�icio, uma cons-
tante ao longo dos cinco
dias de festa, com espe-
táculos pirotécnicos pa-
ra todos os gostos.

Programa da Festa das Cruzes
apresentado publicamente

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Após o interregno devido ao Covid-19, a Festa das Cruzes regressa em força e vai-se realizar,
de 29 de abril a 3 de maio, com temas adequados a todos os gostos e feitios. Segundo Mário
Constantino, esta festa é “para chegar a todos os públicos e não apenas a alguns”.

Lígia Mourão
ligiamourao@nsemanario.pt
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São dois milhões e meio de eu-
ros de comparticipações �inan-
ceiras às Juntas de Freguesia. A
medida foi aprovada, na semana
passada, em reunião extraordi-
nária do Executivo Municipal. A
maioria dos subsıd́ios destina-
se a obras na rede viária. O obje-
tivo é acabar com todos os cami-
nhos em terra batida até ao �inal
do mandato.
A Câmara Municipal de Barcelos
atribuiu 2.484,197 euros, mon-
tante a distribuir pelas 61 Jun-
tas de Freguesia. O grosso dos
subsıd́ios – 2 milhões - destina-
se à melhoria da rede viária,

com o objetivo de pavimentar to-
das as ruas e caminhos que ser-
vem habitações e ainda se en-
contram em terra batida.
Os restantes subsı́dios desti-
nam-se a obras de ampliação de
cemitérios e arranjo de capelas
mortuárias, obras de bene�icia-
ção de edifıćios e recreios esco-
lares, aquisição de terrenos pa-
ra instalações de apoio à tercei-
ra idade, requali�icação de ins-
talações desportivas, e aquisi-
ção de viaturas.
O pagamento destas comparti-
cipações �inanceiras vai ser pre-
cedido de inspeção realizada pa-
ra o efeito por trabalhadores ha-
bilitados do Municıṕio de Bar-
celos e apresentação de com-
provativos da realização das des-
pesas.

Barcelos aprova 2,5 milhões
de euros para as freguesias
Redação
redacao@nsemanario.pt

O presidente da Câmara
Municipal de Esposende,
Benjamim Pereira, acom-
panhado pelo Executivo,
reuniu esta segunda-
feira, nos Paços do Con-
celho, com o presidente
da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimen-
to Regional do Norte,
António Cunha, e com o
vogal executivo da Auto-
ridade de Gestão do pro-
grama Norte 2020, Hum-
berto Cerqueira.

“Apresentei 14 projetos
estruturantes, tendo em
conta eventuais oportu-
nidades de �inanciamen-
to. São os projetos mais
importantes para o futu-
ro do concelho”, assumiu
o presidente da Câmara
Municipal de Esposende,
Benjamim Pereira.
Pormenorizando, o au-
tarca elencou alguns dos
projetos: Parque da Cida-
de, Zona Desportiva Nor-
te, instalações para o
IPCA, Instituto Multidis-
ciplinar de Ciência e Tec-
nologia Marinha (a ins-
talar na Estação Radio-
naval de Apúlia), Rede
Municipal de Miradou-
ros e Centro Interpretati-

vo do Litoral Norte (a ins-
talar no Forte S. João Ba-
tista), entre outros.
Na reunião foram solici-
tados esclarecimentos
sobre o �inal do presente
Quadro Comunitário de
Apoio e dadas a conhe-
cer as ambições do Muni-
cıṕio, no sentido de acau-
telar a preparação do
QCA 2030 e do Plano de
Recuperação e Resiliên-
cia.
Foi feito um balanço “mu-
ito positivo do atual QCA,
do qual resulta a concre-
tização de mais de uma
dezena de intervenções,
prestes a serem inaugu-
radas, além de terem si-
do abordadas outras te-

máticas, como a possibi-
lidade de proceder a no-
vos investimentos no ci-
clo urbano da água, con-
siderando algumas lacu-
nas que existem ao nıv́el
do saneamento”.
“O Municı́pio de Espo-
sende tem um rumo bem
de�inido, estruturado em
função das reais necessi-

dades do território e da
população. Esse planea-
mento faz com que este-
jamos já a de�inir as li-
nhas de ação do futuro,
com a elaboração de pro-
jetos, equacionando a hi-
pótese de serem contem-
pladas por programas de
�inanciamento”, concluiu
Benjamim Pereira.

Benjamim Pereira apresentou projetos
ao Presidente da CCDR-N

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

A reunião serviu para fazer um balanço dos investimentos já realizados no concelho de Esposende
e para o Municıṕio apresentar 14 projetos tidos como fundamentais para o desenvolvimento
e melhoria da qualidade de vida da população.

Os representantes técnicos do
Municıṕio de Barcelos partici-
param na reunião do Comité do
Projeto LIVHES, em Burgos, de
29 a 31 de março, para avaliar o
estado de execução da iniciativa
de identi�icar e implementar mé-
todos inovadores de valoriza-
ção do Património Cultural Ima-
terial nos seus territórios.
No encontro, os parceiros do
projeto apresentaram, discuti-
ram e validaram as experiênci-
as-piloto e os respetivos planos
de ação para o próximo semes-
tre. O Municı́pio de Barcelos
apresentou um projeto-piloto
de criação de uma plataforma di-
gital de acesso público para re-

gisto de manifestações de patri-
mónio cultural imaterial no seu
território, com especial incidên-
cia no Vale do Neiva.
O Municıṕio de Barcelos é par-
ceiro do projeto, juntamente
com Agrupamento Europeu de
Cooperação Territorial do Rio
Minho, Pays de Béarn, Diputa-
ción de Teruel, Diputación de
Burgos, Institut Català de Recer-
ca em Patrimoni Cultural, Uni-
versidade Pública de Navarra,
Institut Occitan de Cultura
(CIRDOC) e a Communauté de
Communes Pyrénées Haut Ga-
ronnaises.
A iniciativa LIVHES é co�inanci-
ada pelo Programa Interreg Su-
doe, através do Fundo Europeu
de Desenvolvimento Regional
(FEDER).

Projeto de Valorização do
Património Cultural Imaterial
Redação
redacao@nsemanario.pt
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opinião

Sabemos da história que
no Mundo Antigo o orá-
culo era o local onde se

obtinham respostas dadas
por uma divindade a uma
questão pessoal através de
artes divinatórias. Hoje em
dia, ao utilizar-se, etimologi-
camente, a palavra oráculo
referimo-nos a alguém que
nos apresenta, ou julga apre-
sentar, esclarecimentos mai-
ores. Também se considera,
segundo o dicionário, “pes-
soa ou entidade cujas pala-
vras são muito respeitadas”.
Convém adiantar, na minha
singela opinião, que os orá-
culos que nos trazem a boa
nova neste paıś debruado pe-
lo mar não são muito �iáveis,
não obstante se sentirem as
divindades cá do burgo.
Diz-nos a nossa História que
a expansão marıt́ima portu-
guesa em A�frica teve o seu inı-́
cio com a conquista de Ceuta.
Conquistada Ceuta, novo ob-
jectivo se elevou nas preten-
sões portuguesas, a conquis-
ta de Tânger. Todavia, esta ex-
pedição fracassou e foram fei-
tos vários reféns, entre os
quais D. Fernando, irmão do
Rei D. Duarte e do Infante D.
Henrique.
Ora, tal desastre deu origem
a duas facções sobre o suce-
dido, considerando que os
marroquinos exigiam em tro-
ca da libertação de D. Fer-
nando que os portugueses
lhes devolvessem Ceuta. A di-
visão tinha de um lado o
Infante D. Pedro, que preten-
dia sacri�icar Ceuta em nome
da defesa das vidas huma-
nas; por outro lado, com o

Infante D. Henrique a liderar,
entendiam que Ceuta não de-
veria ser entregue a Marro-
cos, pois �icariam em causa
os interesses expansionistas.
O Infante D. Henrique nego-
ciou com Marrocos a entrega
de Ceuta em troca da liberta-
ção dos reféns. Só que os ter-
mos do acordo nunca foram
cumpridos pelo Infante D.
Henrique. Dessa forma, o
Infante D. Fernando morreu
prisioneiro em Fez. O povo,
no seu misticismo próprio, lo-
go tratou de divinizar o
Infante D. Fernando, atribu-
indo-lhe o cognome de
“Infante Santo”. E�certo que
tal religiosidade nunca foi re-
conhecida e o “Infante Santo”
apenas �ica na memória do
povo, considerando nunca
ter sido bafejado pela sorte
da canonização, talvez pelo
papado o ter considerado
um perdedor, mas isto são
apenas conjecturas minhas.
Após chegar aqui deve o esti-
mado leitor pensar porque
diabo estou aqui a falar de
oráculos e do “Infante San-
to”?
Pois bem, lembrei-me destes
factos quando ouvi o discur-
so do “oráculo de Belém” –
também abordado pelo “orá-
culo de Fafe” – na tomada de
posse do novo governo.
Na sua prelecção, o Presi-
dente da República alertou o
Primeiro-ministro de que o
seu mandato era de quatro
anos e meio e que nem ou-
sasse pensar deixar o man-
dato a meio para correr para
Bruxelas e cair nos braços de
um cargo importante de re-
forma dourada na Europa.
Ademais, o “oráculo de Be-
lém”, de forma acintosa, não
deixou de avisar o incum-
bente de que ele andou na
campanha eleitoral a anunci-
ar que as eleições eram para
e s c o l h e r o P r i m e i r o -
ministro, que, neste caso, os
portugueses ou o elegeriam
a ele, António Costa, ou Rui
Rio. Forma cıńica que o pro-
fessor Marcelo teve de se vin-
gar de António Costa, pois
quando este perdeu as elei-
ções para Passos Coelho, pa-
ra conseguir tornar-se Pri-
meiro-ministro, socorrendo-
se do apoio do PCP-PEV e do

BE, defendeu que as eleições
são para eleger os deputados
à Assembleia da República e
esta, por maioria, indica ao
Presidente da República, na
altura Cavaco Silva, quem se-
rá o Primeiro-ministro, depo-
is de terem chumbado o pro-
grama do governo liderado
por Passos Coelho.
E�caso para se dizer que a vin-
gança serve-se fria! Costa be-
beu o veneno das suas pala-
vras conforme as circunstân-
cias e a conveniência…
Todavia, com este discurso
na tomada de posse governa-
tiva, o “oráculo de Belém” ma-
is não fez que regressar ao sé-
culo XV, pois ao tornar Antó-
nio Costa como refém amar-
rado ao pelourinho de São
Bento no cargo de Primeiro-
ministro até Outubro de
2026, e prisioneiro das suas
palavras na campanha elei-
toral, corre o risco de, mais
uma vez, o povo, no seu pro-
fundo misticismo e religiosi-
dade própria, criar no seu
imaginário mais um “Infante
Santo”, que será o “Infante
Costa”.
Contudo, mesmo sabendo
disso, o “oráculo de Belém”
quer levar o povo a pensar
que a governação do paıś se
faz em São Bento ou na
Assembleia da República.
Aqui apenas se trata de mer-
cearia, pois as grandes ques-
tões e os desıǵnios governa-
tivos do nosso paıś são deci-
didos nos corredores de Bru-
xelas, pois é Bruxelas quem
mais ordena e não o povo ou
o governo por si mandatado.
Os governos dos paıśes da
União Europeia fazem o pa-
pel de amanuenses das deci-
sões tomadas por Bruxelas e
pelos órgãos não eleitos, por
muito que nos falem em Con-
selho da Europa e até no Eu-
rogrupo das Finanças. Os paı-́
ses da União Europeia que
aderiram ao euro (moeda),
onde se inclui Portugal, não
têm moeda própria, por isso
não podem ter uma polıt́ica
económica autónoma, não
decidem as taxas de juro, o
Banco de Portugal é uma me-
ra dependência do Banco
Central Europeu, por isso
Portugal não pode decidir
comprar petróleo à Rússia

ou à Venezuela (neste caso é
até ver, pois os americanos já
pedem à Venezuela para ven-
der petróleo, esquecendo as
sanções que aplicaram ao pa-
ıś do ditador Maduro); o mes-
mo acontece no facto de Por-
tugal não poder pescar livre-
mente nas suas águas terri-
toriais; ou mesmo decidir in-
tervir na TAP sem ter a devi-
da autorização de Bruxelas;
o mesmo se impõem aos tri-
bunais portugueses que não
podem desrespeitar as deci-
sões dos tribunais europeus.
Acrescente-se que os Trata-
dos de Roma, de Amester-
dão, de Maastrich, de Nice,
de Lisboa, não são letras mor-
tas e a�irmam que a legisla-
ção europeia se sobrepõe à le-
gislação nacional, assim co-
mo a Comissão Europeia se
sobrepõe aos conselhos de
ministros de cada paıś que in-
tegra a UE.
O último exemplo, argumen-
tam uns que é em defesa da
Democracia; dizem outros
que em nome da nossa segu-
rança, a União Europeia, a
mando dos Estados Unidos,
que assim decidiu, já orde-
nou que os seus associados
são obrigados a aumentar o
orçamento da Defesa em 2%
para compras de material mi-
litar. No entanto, a mesma
União Europeia não permite,
em nome do respeito pelo dé-
�ice, que Portugal aumente
2% no Orçamento da Saúde;
da Educação, etc. Por isso, es-
peramos há quatro anos pe-
los nutricionistas e psicólo-
gos nos Centros de Saúde;
também olhamos para a falta
de professores nas escolas. A
Europa foi para nós a liberta-
ção da miséria, tendo-nos ofe-
recido prosperidade. Despe-
jou dinheiro às “pazadas”,
mas em troca exigiu o des-
mantelamento da nossa agri-
cultura (obsoleta, é certo),
das nossas pescas (a precisar
de uma renovação da frota, é
certo), da nossa indústria,
principalmente a metalurgia
e a naval. Todavia, quase 150
mil milhões de euros manda-
dos para cá, ainda continua-
mos a precisar de tanta coisa
que não há oráculo que nos
ajude nem “Infante Santo”
que nos proteja…

Por �im, quero também aqui
deixar o meu espanto pelo
facto de na Assembleia da Re-
pública, ora presidida por Au-
gusto Santos Silva, um exce-
lente pensador, uma �igura
que prestigia o cargo, mas,
não obstante, lamento que a
“ditadura da maioria” esteja
h o j e e xe m p l i �i c a d a n a
Assembleia da República, po-
is o PS e o PSD, o dito bloco
central, entendeu que a Mesa
da Assembleia da República
apenas será representada
por eleitos destes dois parti-
dos. Tal decisão não ajuda na-
da a Democracia, até porque
hoje tanto se fala em demo-
cracia sobre a questão da in-
vasão da Ucrânia por parte
do ditador Putin, conside-
rando o chumbo dos repre-
sentantes apresentados pe-
los terceiro e quarto Grupo
Parlamentar com assento na
Assembleia da República.
Compreendo perfeitamente
o chumbo aos nomes apre-
sentados pelo GP do CHEGA
para Vice-presidente da AR,
até porque este partido apre-
senta-se como contra o siste-
ma, contra esta Assembleia
da República.
Agora, o que não entendo é o
chumbo do nome apresenta-
do para Vice-presidente pelo
GP do partido Iniciativa Libe-
ral. Com estes chumbos, a Me-
sa da AR é constituıd́a nos lu-
gares de Vice-presidente e Se-
cretários apenas por ele-
mentos do PS e do PSD.
Já agora, como defensor acér-
rimo da Democracia, não gos-
tei de ver o passa culpas en-
tre o PS e o PSD pela não elei-
ção do Vice-presidente apre-
sentado pelo Iniciativa Libe-
ral. Os deputados do PS, que
eu tenho como democratas e
defensores da Democracia,
pura e simplesmente tinham
de eleger o Vice-presidente
do Iniciativa Liberal, até para
dar uma bofetada de “luva
branca” ao CHEGA. Ficou mal
e quem �icou a perder foi a De-
mocracia! Começa mal esta
Legislatura!
Julgo que todos os deputa-
dos com assento na Assem-
bleia da República, se não le-
ram, deviam ler o livro: “Co-
mo morrem as Democraci-
as”.

“OLHARES”

Laurentino Regado



07 DE ABRIL DE 2022 | NSEMANARIO.PT | 5

Orendimento nacional bruto (riqueza ge-
rada pelos residentes de um dado paıś)
em Portugal é 23% inferior à média dos

27 paıśes europeus da OCDE, de acordo com da-
dos de 2020. Segundo esta métrica, é o 7.º paıś
mais pobre da região, mas é o que tem a taxa esta-
tutária máxima de IRC mais elevada (31,5%, fa-
ce a apenas 21,7% de média nos paıśes analisa-
dos).

Em Portugal, aos 21% de IRC aplicado aos negó-
cios residentes, somam-se a derrama municipal
de 1,5% e a derrama estadual que pode atingir
os 9%, o que perfaz a taxa estatutária máxima de

31,5%. O segundo paıś com taxa mais elevada é a
Alemanha, no entanto os dois paıśes estão em po-
los opostos no nıv́el de riqueza gerada: enquan-
to Portugal está muito aquém da média dos paı-́
ses europeus da OCDE, a Alemanha gera quase
30% mais de riqueza da média desta região, pelo
que tem outros trunfos para fomentar a sua com-
petitividade.

Irlanda, Lituânia e Hungria têm as taxas estatu-
tárias de IRC mais baixas. Todas as economias eu-
ropeias de leste, pertencentes à OCDE, com as
quais Portugal cada vez mais concorre, têm ta-
xas estatutárias abaixo da média europeia. Des-
tes paıśes, Eslováquia é o que tem a taxa mais ele-
vada, mas não passa de 21%, cerca de 10 pontos
percentuais abaixo de Portugal. Os paıśes mais
pobres tendem a implementar sistemas fiscais
mais competitivos para compensar as suas debi-
lidades económicas, mas Portugal não segue es-
sa tendência.

A carga fiscal efectivamente suportada pelas em-
presas é diferente das taxas estatutárias, uma
vez que depende dos benefıćios, incentivos e de-
duções fiscais vigentes a nıv́el nacional e inter-
nacional. De acordo com cálculos do Banco de
Portugal, a taxa efectiva de imposto das empre-
sas em Portugal entre 2010 e 2019 manteve-se
relativamente estável, em torno dos 25% (equi-
valente a 2020, segundo a OCDE), sendo tam-
bém uma das mais elevadas da Europa.

Os sistemas fiscais e de regulação são os alicer-
ces fundamentais para atrair investimento es-
trangeiro, fixar empresas, estimular a economia
e, desta forma, potenciar uma maior competiti-
vidade face a outras geografias. Com uma econo-
mia pobre e um sistema fiscal complexo e pesa-
do que estrangula a economia, torna-se difıćil pa-
ra Portugal crescer de forma sustentada. Estar
no fundo da tabela não é o nosso “fado”, muito
menos “azar”, é a consequência natural das deci-
sões polıt́icas adotadas.

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

André Pinção Lucas

7 de Abril – Fonte Boa, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00h

20 de Abril – Esposende, na empresa Solidal, das 14,30 às 19,00h

11 de Abril - Carapeços, na Casa do Povo, das 15,00 às 19,00 h

25 de Abril - Alvito S. Pedro, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 h

pub.
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No documento que, en-
tretanto, já foi comunica-
do a todos os trabalhado-
res, o Municıṕio assume
uma “polıt́ica de não tole-
rância à prática do assé-
dio no trabalho”, pelo
que todos devem bene�i-
ciar de um ambiente de
trabalho promotor do
seu desenvolvimento
pro�issional e pessoal e li-
vre de assédio moral e ou
sexual e de eventuais re-
taliações.
Nos princıṕios gerais do
Código de Boa Conduta, é
dito taxativamente que
“é proibida a prática de
assédio dentro ou fora
do local de trabalho” e
que os trabalhadores do
Municı́pio “não podem
adotar comportamentos
discriminatórios em rela-
ção aos demais ou a ter-
ceiros, nomeadamente,
com base na ascendên-

cia, idade, sexo, orienta-
ção sexual, identidade de
género, estado civil, situ-
ação familiar, situação
económica, instrução,
origem ou condição soci-
al, e património genéti-
co”. De igual modo, são
proibidas discrimina-
ções com base na “capa-
cidade de trabalho redu-
zida, de�iciência, doença
crónica, nacionalidade,
origem étnica ou raça,
território de origem, lıń-
gua, religião, convicções
polıt́icas ou ideológicas e
�iliação sindical”.
Na tipi�icação do concei-
to de “assédio”, entende-
se este como “a prática
de um comportamento
indesejado e reiterado,
nomeadamente aquele
que seja baseado em fa-
tor de discriminação, pra-
ticado aquando do aces-
so ao emprego ou no pró-
prio emprego (…) com o
objetivo ou efeito de per-
turbar ou constranger a

pessoa, afetar a sua dig-
nidade ou de lhe criar
um ambiente intimidati-
vo, hostil, degradante, hu-
milhante ou desestabili-
zador”.

Tipos de assédio
No que respeita aos ti-
pos, “o assédio é moral
quando consistir em ata-
ques verbais de conteú-
do ofensivo ou humi-
lhante, e fıśicos, perceci-
onados como abusivos,
abrangendo a violência fı-́
sica ou psicológica, vi-
sando diminuir a autoes-
tima da vıt́ima e, em últi-
mo caso, a sua desvincu-
lação ao trabalho”.
Já o assédio sexual acon-
tece “quando existe um
comportamento indese-
jado de caráter sexual ou
outros comportamentos
em razão do género ou
com conotação sexual,
percecionados como abu-
sivos, que afetem a digni-
dade do trabalhador visa-

do, podendo incluir ou-
tros comportamentos in-
desejados sob a forma
verbal, não verbal ou fıśi-
ca”.
Qualquer trabalhador
que se sinta alvo de assé-
dio no trabalho deve re-
portar a situação, bem co-
mo os restantes traba-
lhadores que tenham co-
nhecimento dessas prá-
ticas devem denunciá-
las junto dos superiores
hierárquicos. Nestes ca-
sos, os denunciantes são
especialmente protegi-
dos pelo Municıṕio não

podendo ser sanciona-
dos disciplinarmente.
No que respeita aos pro-
cedimentos, o Municıṕio
obriga-se a instaurar pro-
cesso disciplinar, nos ter-
mos da lei, sempre que ti-
ver conhecimento de ale-
gadas situações de atos e
comportamentos susce-
tıv́eis de indiciar práticas
de assédio no trabalho.
A prática de assédio cons-
titui contraordenação
muito grave, sem prejuı-́
zo da eventual responsa-
bilidade penal prevista
na lei.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Código de Boa Conduta para a prevenção e
combate ao assédio laboral
Já entrou em vigor o Código de Conduta para a prevenção e combate ao assédio no trabalho,
aprovado recentemente pela Câmara Municipal de Barcelos, e que se aplica e vincula a todos
os trabalhadores do Municı́pio, assim como aos elementos dos órgãos autárquicos e
membros de gabinetes de apoio durante o cumprimento dos seus mandatos.

O Municıṕio de Esposende, em par-
ceria com a Associação Inspiring Fu-
ture, promoveu na segunda-feira, na
Escola Secundária Henrique Medi-
na, em Esposende, a Mostra Educati-
va do Ensino Superior para os alunos
do 12.º ano do concelho.
Esta ação contou com a presença de
30 instituições de ensino superior,
que procederam à divulgação da sua
oferta formativa aos cerca de 130 alu-
nos �inalistas dos cursos cientı�́ico-
humanıśticos da Escola Secundária
e aos 46 alunos �inalistas dos cursos
pro�issionais da Escola Pro�issional

de Esposende.
Para além da visita aos expositores,
os alunos assistiram à sessão “Aces-
so ao ensino superior”, onde, através
de uma linguagem simples e dinâmi-
ca, tomaram conhecimento de como
funciona o processo de candidatura
ao ensino superior. Decorreram tam-
bém três workshops, que pretende-
ram promover a tomada de decisão
consciente, a proatividade e as com-
petências mais valorizadas no novo
mercado de trabalho.

Esposende promoveu Mostra Educativa do Ensino Superior

//Redação
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Proveniente do Castro de
S. Lourenço, esta bilha ro-
mana foi descoberta du-
rante as escavações ar-
queológicas de 2002.
Composta por cerca de
60 fragmentos, o seu gar-
galo foi desenhado para
a publicação “Memórias
Arqueológicas do Castro

de S. Lourenço - I”, sendo
os restantes componen-
tes mantidos numa cai-
xa, durante quase vinte
anos.
No �inal de 2021 saiu di-
retamente das mãos da
conservadora/restaura-
dora do Serviço de Patri-
mónio Cultural para a ex-
posição “Mar de Históri-
as” e agora é partilhada
com todos os cidadãos.
Quem a terá utilizado es-
ta bilha? Que lıq́uido con-
teria? Usá-la-iam para
servir “zhytos” – a cerve-
ja – vinho ou água a cada

refeição? Será que man-
teria estes néctares fres-
cos? Onde terá sido pro-
duzida? Com que barro?
Estas e tantas outras per-
guntas, sobre a bilha que
agora está exposta, exi-
gem anos de investiga-
ção, recurso a novas tec-
nologias e técnicas de in-
vestigação e um impor-
tante processo de parti-
lha de conhecimento.
Para além do trabalho de
gestão, organização e sal-
vaguarda que as cole-
ções de Arqueologia im-
plicam - são múltiplos e

variados os objetos, a
grande maioria frag-
mentados, que aguar-
dam pela sua (re)desco-
berta, estudo e interpre-
tação - o trabalho de con-
servação e restauro per-
mite converter fragmen-
tos em objetos compre-
ensıv́eis e disfrutáveis pe-
lo olhar do visitante.
O Municıṕio lança o desa-
�io para, a partir deste
mês de abril, ir descobrir
este objeto no CISL, cuja
entrada é gratuita, du-
rante os dias úteis das
10h00 às 12h30 e das

14h00 às 17h00 e tam-
bém aos �ins-de-semana
e feriados, das 14h00 às
18h00.

Centro Interpretativo de S. Lourenço aberto
aos fins de semana e feriados
A exposição “Mar de Histórias”, patente no Centro Interpretativo de S. Lourenço (CISL),
em Vila Chã, Esposende, apresenta um novo objeto: uma bilha romana.

O Municıṕio de Esposende vai
promover, entre os dias 11 e 13
de abril, o programa “Páscoa no
CISL!”, dirigido a crianças dos 6
aos 11 anos.
A proposta do Centro Interpre-
tativo de S. Lourenço (CISL) pas-
sa por desa�iar os mais novos a
experimentar técnicas de traba-
lhar a argila, inspirando-se em
objetos cerâmicos provenientes
do Castro de S. Lourenço.
Neste povoado há inúmeros ves-
tı́gios cerâmicos associados,
por exemplo, a hábitos alimen-
tares e a práticas económico-
sociais, integrados no quotidia-
no dos seus habitantes. Desde
há cerca de 9 mil anos que os
princıṕios necessários para o fa-
brico da cerâmica, cujos prota-
gonistas são a argila e o fogo,
eram praticados nos povoados
neolı́ticos. Desde então, para
além do caráter utilitário, a cerâ-

mica foi-se revelando igualmen-
te como uma manifestação ar-
tıśtica.
Considerando que uma das for-
mas de conhecer outras cultu-
ras é através do estudo de arte-
factos dos antepassados, este
programa constitui-se como
uma proposta educativa, para
além da vertente lúdica que lhe
está associada.
A participação na o�icina é gra-
tuita, mas carece de marcação
prévia, através do e-mail arque-
ologia@cm-esposende.pt ou do
telefone 253 960 179.

Férias da Páscoa no Centro
Interpretativo de S. Lourenço
Redação
redacao@nsemanario.pt

Até ao dia 27 de maio, o Municı-́
pio de Esposende tem abertas
as inscrições para os vendedo-
res interessados em participar
no Mercado Romano e no Espa-
ço Zythos na “Galaicofolia -
2000 anos de festa!”, que vai de-
correr de 21 a 24 de julho, no
Castro de S. Lourenço, em Vila
Chã.
Após dois anos de interregno,
motivado pela pandemia Covid-
19, o evento está de volta, recri-
ando o modus vivendi da aldeia
galaica de há 2000 anos. A Galai-
cofolia é promovida pela Câma-
ra Municipal de Esposende, em
parceria com a Junta de Fregue-
sia de Vila Chã, no âmbito do Pla-
no Estratégico de Desenvolvi-
mento do Turismo de Esposen-
de. Tem como objetivo promo-
ver a cultura, a arte, o artesana-
to, a gastronomia e a enogastro-
nomia do noroeste peninsular,

área de in�luência da Cultura Ga-
laica.
O Mercado Romano e o Espaço
Zythos/Enogastronomia pre-
tendem fazer a recriação histó-
rica da época de funcionamento
do Castro de S. Lourenço, ou se-
ja, no perıódo pré-romano e ro-
mano e imediatas in�luências
culturais, pelo que os vendedo-
res terão que obedecer ao cum-
primento de um conjunto de re-
quisitos, de acordo com o regu-
lamento.
Podem candidatar-se a estes es-
paços artesãos, mercadores,
mıśticos e vendedores de pro-
dutos enogastronómicos (cer-
veja artesanal, cidra, hidromel,
tapas variadas, etc.) que se en-
quadrem nesta recriação histó-
rica.
As �ichas de inscrição e o regula-
mento de participação estão dis-
ponıv́eis no site do evento, em
www.galaicofolia.com, nas áre-
as Mercado Romano e Espaço
Zythos.

Abertas inscrições para
vendedores na Galaicofolia
Redação
redacao@nsemanario.pt

Redação
redacao@nsemanario.pt
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A ação contou com a par-
ticipação de cerca de 650
voluntários, tanto do con-
celho como de outras lo-
calidades, que procede-
ram à limpeza de vários
pontos do litoral, desde o
limite norte do concelho,
na Foz do Rio Neiva, em
Antas, até à Praia da Ra-
malha, em Apúlia, numa
extensão próxima de 15
q u i l ó m e t r o s , e q u e
abrangeu cerca de 65%
do litoral de Esposende.
No primeiro dia, partici-
param alunos, professo-
res e responsáveis do Jar-
dim de Infância de Ce-
pães, da Escola Pro�issio-
nal de Esposende, da
Escola Básica António Ro-
drigues Sampaio, da
Escola Secundária Hen-
rique Medina, de Espo-
sende, e da Escola Secun-
dária de Barcelos, tendo
recolhido resı́duos do
areal e espaço dunar nas

praias de Belinho, Mar,
Rio de Moinhos, Cepães,
Ramalha e zona ribeiri-
nha de Esposende, no es-
tuário do Cávado. No dia
2, as praias, dunas e zo-
nas ribeirinhas do con-
celho de Esposende en-
cheram-se de voluntári-
os, que dedicaram algu-
mas horas do seu �im-de-
semana ao ambiente.
Esta ação de voluntaria-
do ambiental foi desen-
volvida no âmbito do pro-
jeto E-Redes e do progra-
ma da Bandeira Azul pa-
ra 2022 e, para além da
Câmara Municipal, da
Esposende Ambiente e
da Associação Rio Neiva,
respetivamente, promo-
tor e parceiros do proje-
to E-Redes, contou tam-
bém com a colaboração e
participação de estabe-
lecimentos de educação
e ensino, do Parque Natu-
ral do Litoral Norte, Jun-
ta de Freguesia de Antas,
União das Freguesias de
Esposende, Marinhas e

Gandra, União de Fre-
guesias de Apúlia e Fão,
Estação Náutica de Espo-
sende, ACICE - Associa-
ção Comercial e Industri-
al de Esposende, Agru-
pamento de Escuteiros
de Marinhas e de Espo-
sende, escolas de surf e
kitesurf do concelho,
Associação AssoBio,
Associação Cıv́ica Mais
Esposende, Associação
Rio Terra e Mar, Associa-
ção de Trabalhadores do
Municı́pio (ADCRSME),
Futebol Clube das Mari-
nhas e do Gandra Fute-
bol Clube, e de vários vo-
luntários, entre os quais
um grupo de recentes re-
fugiados da Ucrânia que,
individualmente, quise-
ram dar o seu contributo
para a melhoria da quali-
dade das praias do con-
celho.
“Com estas ações preten-
de-se alertar a popula-
ção para a problemática
dos resıd́uos nas praias e
oceanos, reduzir o im-

pacto dos plásticos des-
cartáveis no ambiente
marinho, contribuir para
a preservação dos habi-

tats abrangidos e fomen-
tar o voluntariado ambi-
ental junto dos munıći-
pes”, refere o municıṕio.

Recolhidas quase duas toneladas de resíduos
das praias e zonas ribeirinhas de Esposende

Redação
redacao@nsemanario.pt

A ação de voluntariado ambiental que o Municıṕio de Esposende, através da empresa municipal
Esposende Ambiente, levou a efeito nos dias 1 e 2 de abril, permitiu recolher cerca de
1,94 toneladas de resıd́uos no litoral e zonas ribeirinhas do concelho.

“O desporto permite fazer pon-
tes e temos exemplos de que,
muitas vezes, é o desporto a
unir os povos e a conseguir a
paz duradoura e sólida”. Esta foi
uma das mensagens que o pre-
sidente da Câmara de Barcelos,
Mário Constantino, deixou esta
quarta-feira aos jovens que par-
ticiparam na palestra realizada
na Biblioteca Municipal, que as-
sinalou o Dia Internacional do
Desporto pelo Desenvolvimen-
to e pela Paz e o Dia Mundial da
Atividade Fıśica.

No encerramento da iniciativa,
Mário Constantino recorreu à
sua formação enquanto profes-
sor de Educação Fıśica para di-
zer que a prática desportiva é
fundamental no desenvolvi-
mento integral da pessoa. “O
desporto ensina-nos a ser tole-
rantes, assim como con�irma
que só com disciplina, empe-
nho e esforço se conseguem al-
cançar os objetivos a que nos
propomos”, assegurou o autar-
ca.
No âmbito desta iniciativa, que

visou assinalar o Dia Internaci-
onal do Desporto pelo Desen-
volvimento e pela Paz e o Dia
Mundial da Atividade Fıśica, de-
correu uma palestra, na Biblio-
teca Municipal, que contou com
a presença de quatro palestran-
tes: Carlos Sá (ultramaratonis-
ta), Ester Alves (Diretora-Geral
da Estádio Clıńica), Joaquim Ro-
drigues (piloto de motociclis-
mo) e Miguel Novais (Professor
de Educação Fıśica). Os convi-
dados abordaram a importân-
cia da atividade fıśica, do Des-

porto, da Paz e do Voluntariado,
perante uma plateia de uma
centena de alunos das escolas
de Barcelos, Barcelinhos e Rosa
Ramalho.

Dia Internacional do Desporto pelo Desenvolvimento e pela Paz
e Dia Mundial da Atividade Física celebrado em Barcelos

//Redação
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Integrada no Programa
de Incentivo à Produção
e Consumo de Produtos
Endógenos - Produtos de
Esposende “ESlocal”, a
iniciativa é promovida
pela Câmara Municipal
de Esposende e ACICE -
Associação Comercial e
Industrial do Concelho
de Esposende.
O evento vai decorrer no
dia 8, sexta-feira, entre
as 15h00 e as 24h00, no
dia 9, sábado, das 10h00
às 24h00 e, no dia 10, do-
mingo, das 10h00 às
20h00, sendo obrigató-
rio o uso de máscara, o
cumprimento do distan-
ciamento social e a higie-
nização das mãos.

Ao longo dos três dias, ha-
verá demonstração de
pastelaria ao vivo, atra-
vés da confeção de doces
no módulo de cozinha pa-
tente no espaço da feira.
No dia 9, sob o tema
“Pão-de- l ó �ica bem
com…”, será ornamenta-
da, para demonstração,
uma mesa de Páscoa, en-
riquecida igualmente
com produtos dos parce-
iros do projeto ESlocal.
No dia 10, pelas 16h00,
como forma de celebrar
o Domingo de Ramos,
juntar-se-ão aos parcei-
ros ESlocal, outras confe-
itarias e pastelarias loca-
is que darão a degustar
as suas doces iguarias.
O evento vai contar com
expositores dos Licores
Cardoso (Ginja, Licores),

Cerveja Coice (Cerveja
Artesanal), Castelo de
Açúcar (Ovos de Páscoa,
Brigadeiros), Pastelaria
Morena (Jesuıt́as, Quin-
dins), Cooperativa Agrı-́
cola de Esposende (Hor-
tıćolas), Maria das Dores
Viana (Macramé), Artur
Fernandes (Brasões de
famıĺia em madeira), Ma-
ria Fernanda Regado
(Lenços bordados, ban-
doletes, panos borda-
dos), Carla Cristina Alves
(Croché, tecido, arte �lo-
ral), Graça Vale (Bonecos
em croché), Aurora Car-
doso Lima (Jogos em ma-
deira) e de Marıĺia de Je-
sus Agonia (Cristais, in-
censos, peças em madei-
ra para decoração).
A realização desta feira
insere-se na campanha

de promoção do projeto
“ESlocal”, que prevê ou-
tras ações ao longo do
ano, nomeadamente no
verão e na época natalı-́
c ia , enquadrando-se
igualmente no Plano de
Ação para a Sustentabili-
dade, Crescimento e Com-
petitividade do Turismo
em Esposende.
Esta iniciativa visa o esco-
amento dos produtos lo-

cais, entre os quais os
hortıćolas, a doçaria, os
lacticıńios, os vinhos e o
artesanato local, direta-
mente para as famıĺias,
estabelecimentos co-
merciais de proximida-
de, restaurantes e outros
locais de comercializa-
ção, criando uma rede en-
tre os produtores, a popu-
lação e os estabeleci-
mentos.

Redação
redacao@nsemanario.pt

O Papa Francisco recebeu esta quinta-feira de manhã D.
José Cordeiro, Arcebispo de Braga.
No encontro de 30 minutos que classi�icou como “extra-
ordinário”, D. José Cordeiro abordou questões da vida
da Arquidiocese de Braga e entregou ao Santo Padre, em
nome da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP), a ter-
ceira edição do Missal Romano, que vai entrar em vigor
a partir de 14 de abril, Quinta-feira Santa. O Arcebispo é
Presidente da Comissão Episcopal da Liturgia e Espiri-
tualidade da CEP desde 2014. //Redação

Papa Francisco recebeu
D. José Cordeiro

A Conferência Episcopal
Portuguesa (CEP) emitiu
esta quinta-feira orien-
tações para a realização
da Visita Pascal em 2022.
O Secretariado Geral do
organismo que congrega
os bispos portugueses re-
comenda a utilização de
máscara no caso de ajun-
tamentos na via pública
e dentro das casas que re-
cebem a Visita Pascal.
Nas casas devem apenas
entrar os elementos do
grupo paroquial desig-
nado, conforme a organi-
zação de cada paróquia,
tendo eventuais acom-

panhantes que aguardar
no exterior.
O guia do grupo dirige,
então, uma breve oração,
depois da qual os mem-
bros da famıĺia são con-
vidados a venerar a cruz
com uma vénia ou outro
gesto que não implique
contacto fı́sico, con�ir-
mando as orientações
que tinham sido publica-
das em fevereiro. O beijo
à cruz continua a não ser
permitido. A aspersão
com água benta dos pre-
sentes e do local pode fa-
zer-se de seguida.
Apesar da mesa poder es-
tar posta, a CEP reco-
menda que os grupos pa-
roquiais não sejam con-

vidados para a mesma, �i-
cando a partilha de ali-
mentos entre a famıĺia e
devendo fazer-se depois
da saıd́a dos visitantes.
Os bispos portugueses re-
comendam ainda a higie-
nização das mãos aquan-
do do contacto fıśico com
pessoas ou objetos.

Conferência Episcopal emite
orientações para Visita Pascal
Redação
redacao@nsemanario.pt

Em Esposende “A Páscoa Sai à Rua”
de 8 a 10 de abril
De sexta-feira a domingo, “A Páscoa Sai à Rua”, no Largo Rodrigues Sampaio, em Esposende,
evento onde poderão ser apreciados, degustados e adquiridos produtos locais e artesanato.
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A Capoeira – Companhia
de Teatro de Barcelos, es-
tá a promover duas for-
mações para crianças e
jovens, projeto esse rea-
lizado no âmbito do pro-
grama Cultura Para To-
dos Numa Cidade Inclu-
siva, promovido pelo Mu-
nicıṕio de Barcelos e co�i-
nanciado pelo Fundo So-
cial Europeu através do
Programa Norte 2020.
Ambas as formações são
gratuitas e começam já
este �im de semana.

O�icina de Teatro e
Expressão Dramática
A O�icina de Teatro/Ex-
pressão Dramática para

crianças, é uma prepara-
ção para o desenvolvi-
mento das relações in-
terpessoais de cada indi-
vıd́uo. Serão desenvolvi-
dos exercıćios de expres-
são dramática e corporal
que ajudarão os alunos a
terem uma postura fıśica
e comportamental ade-
quada a diversas situa-
ções do quotidiano. Se-
rão trabalhados diferen-
tes contos conhecidos,

desenvolvidas algumas
noções básicas de inter-
pretação e também tra-
balhado o teatro com for-
mas animadas (fanto-
ches, Marionetas etc.)
Esta formação é direcio-
nada para crianças dos 6
aos 12 anos.

O�icina de Teatro Dan-
ça
Com esta o�icina, já dire-
cionada para idades com-

preendidas entre os 13 e
os 18 anos, pretende-se
que os participantes ob-
tenham competências de
consciência corporal e
de movimento em con-
texto cénico, consciência
espacial e compreensão
do movimento interpre-
tativo, através da utiliza-
ção de técnicas como:
Improvisação, contacto
de improvisação, leitura
de textos dramaturgos
através da movimenta-
ção em diferentes volu-
mes de espaço, criação
coreogra�ia com a utili-
zação de memórias pes-
soais de cada participan-
te, entre outros que se
mostrem relevantes pa-
ra ajudar os participan-
tes a atingir as compe-
tências desejadas.

Formação teatral e de dança sob
orientação da ‘A Capoeira’
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

O triciclo já tem cartaz pa-
ra o trimestre de abril a
junho. Estão de regresso
os grandes concertos
com plateia em pé, num
perıódo desa�iador e de
música nova. O trimestre
começa já no dia 14 de
abril, com os explosivos
The Rite of Trio, no Mu-
seu de Olaria.
Em maio, o ciclo musical
prossegue com a estreia
do trio Peixe Mıópe, com-
posto por Carina Albu-
querque (violoncelo), Sa-
muel Martins Coelho (ele-
trónica/composição mu-
sical) e pelo jovem pia-
nista barcelense Lucas
Lomba, no dia 7 de maio,
na Igreja do Terço.
No mês de maio, regres-
sam as residências artıś-
ticas ao Theatro Gil Vi-
cente com Ra-Fa-El. O

músico barcelense esta-
rá em residência artıśti-
ca a preparar o lança-
mento ao vivo do seu dis-
co de estreia, com a cola-
boração de vários convi-
dados. A apresentação
ao vivo da faceta de com-
positor do guitarrista Ra-
fael Ferreira (Glockenwi-
se e Evols) está marcada
para 28 de maio, no Thea-
tro Gil Vicente.
A 3 de junho, o triciclo
percorre o Atlântico para
receber Octavio Cardoz-
zo, no Theatro Gil Vicen-
te. E�uma das importan-
tes vozes da música con-
temporânea brasileira e
da música LGBTQIA+ do
paıś, somando ainda des-
tacadas colaborações
com músicos como Ney
Matogrosso.
O ciclo de concertos iti-
nerante mantém-se no

continente americano e
ruma a Norte, até à Cida-
de do México, onde mora
o francês Ryder The Ea-
gle. Um apaixonado pe-
los Estados Unidos da
América que canta amo-
res e desamores com um
chapéu de cowboy na ca-
beça. Ryder The Eagle to-
ca a 18 de junho, na
blackbox do Theatro Gil
Vicente.
A programação fecha em
grande. Dois anos depois
do último concerto com
plateia em pé, para cerca
de 300 pessoas, o triciclo
volta ao formato que foi
interrompido pela pan-
demia. Regressa à sede
do Gil Vicente FC, a 25 de
junho, com Victor Torpe-
do & The Pop Kids e Co-
brafuma. Uma noite que
vai transpirar rock'n'roll
à boleia de Victor Torpe-

do, guitarrista de icóni-
cas bandas como The Par-
kinsons ou Tédio Boys,
que se tornou a “reinven-
tar com um novo projeto
cheio de sede de viver”. A
noite abre com a super-
banda Cobrafuma, com-
posta pelo barcelense Jo-
sé Roberto Gomes (Killi-
manjaro e Solar Corona),
Azevedo (Plus Ultra), Lu-
ıś Chaka (Greengo) e Mar-
telo (Greengo). Um quar-
teto de experimentados
músicos que vão debitar
as suas in�luências de
thrash metal, hardcore
punk e sludge.
O triciclo é um ciclo de
concertos itinerante pro-
movido pelo Municı́pio
de Barcelos. Os bilhetes
para os espetáculos es-
tão disponıv́eis no Thea-
tro Gil Vicente, BOL e lo-
cais habituais.

Novo trimestre do 'triciclo'
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Festa do Atletismo volta às ruas de Barcelos

A BMcar Meia Maratona
de Barcelos, organizada
pelos Amigos da Monta-
nha com o apoio da Câma-
ra Municipal de Barcelos,
regressou no último do-
mingo às ruas da cidade
com a sétima edição da
prova. E o regresso, depo-
is de dois anos de para-
gem devido à pandemia,
não podia ter acontecido
da melhor forma com mu-
ita animação no centro
da cidade, que acolheu a
partida e a meta da pro-
va, mas, também, nas ru-
as que receberem os três
percursos: corridas de
21 e 10km e caminhada
de 8km. Foram mais de
mil os que se inscreve-
ram para o evento que
trouxe, ainda, uma novi-
dade. As corridas de sub-
10 e sub-12 conferiram
também grande anima-
ção ao centro do evento.
Os mais pequenos de-
ram, de facto, o exemplo
da alegria da corrida, fa-
zendo crer que em próxi-
mas edições estas serão
apostas para fazer cres-
cer. Cada um levou para
casa a medalha de '�inis-
her' da prova, com o Galo
de Barcelos a servir de
sıḿbolo na mesma, e um
diploma de participação.
No que toca à competi-
ção, os colegas de equipa
Fábio Oliveira e Susana
Godinho foram os vence-
dores da corrida de
21km da BMcar Meia Ma-
ratona de Barcelos. Os do-
is atletas do CD Feirense
terminaram a prova com
os tempos de 1:04:34 e
1:15:09, respetivamen-

te.
O pódio masculino foi dis-
cutido durante toda a
prova pelo atleta do CD
Feirense, por Paulo Bar-
bosa (S.C. Braga) que gas-
tou mais 17 segundos a
terminar a prova e por
Rui Teixeira. O atleta
Sporting Clube de Portu-
gal, vencedor das últi-
mas edições da Meia Ma-
ratona de Barcelos, fez o
registo de 1:05:27.
No setor feminino, Susa-
na Godinho foi acompa-
nhada no pódio por Rafa-
ela Fonseca (Salgueiros),
com o registo de 1:15:16
e Carla Martinho (Recre-
i o d e A�g u e d a ) c o m
1:15:41.
Na prova de 10km, a vitó-
ria no setor masculino
foi para Bernardo Rocha
com o tempo de 30:43. O
segundo lugar do pódio
foi preenchido por Luıś
Mendes do AC Maia
(31:08) e João Pedro
Almeida do Recreio Des-
p o r t i v o d e A�g u e d a
(31:25) foi terceiro clas-

si�icado. Laura Silva
(C.D.S. Salvador do Cam-
po) venceu em femini-
nos com o registo de
36:27. Beatriz Rios, do
Sporting Clube de Portu-
gal, atleta que se formou
na equipa de atletismo
formação dos Amigos da
Montanha, subiu ao se-
gundo lugar do pódio
(37:03) que �icou com-
pleto com Mafalda Olive-
ira, do Feirense (39:22).
A BMcar Meia Maratona
de Barcelos registou mui-
to público no centro da ci-
dade e nas ruas de Barce-
los o que dá sempre mui-
ta alegria aos atletas. A
ajudar à festa desportiva
esteve o evento Olá Pri-
mavera, também organi-
zado pelos Amigos da
Montanha, que convida-
va todos os que se deslo-
caram a Barcelos a parti-
cipar em muitas ativida-
des de cariz ambiental.
Antes da partida, a festa
já tinha começado com
um aquecimento muito
animado.

O balanço feito pelos Ami-
gos da Montanha é extre-
mamente positivo. “No
atletismo, as pessoas ain-
da não retomaram a prá-
tica em pleno depois dos
dois anos de paragem de-
vido à pandemia”, refere
o diretor da prova, Carlos
Brito. Mesmo assim, “o
número de inscritos su-
perou as nossas expecta-
tivas”, acrescenta. Tanto
mais que a Meia Marato-
na de Braga foi marcada
para o mesmo dia da de
Barcelos o que acabou
por tirar potenciais atle-
tas às duas provas. Em
Barcelos “é de registar,
sobretudo, a animação
sentida e a alegria dos
atletas na hora de cruzar
a meta. Foram muitas as
imagens de famıĺias que
registamos, com alguns
elementos a participar
numa das provas, outros
na caminhada ou nas cor-
ridas para crianças, o
que responde plenamen-
te aos nossos objetivos
para esta atividade, pro-

movendo o deporto para
todos em Barcelos e a fes-
ta do atletismo”, salienta
ainda. “Agradecemos à
população a compreen-
são pelas alterações que
necessariamente têm de
ser feitas nestes dias. Pro-
curamos informar o mais
possıv́el e �izemos alte-
rações na logıśtica da pro-
va para que todas as limi-
tações de trânsito fos-
sem minimizadas”, refe-
re Carlos Brito.
“Mais uma vez é de sali-
entar o grande número
de voluntários que se jun-
ta à organização dos Ami-
gos da Montanha, entre
sócios, membros dos ór-
gãos sociais e colabora-
dores da associação, mas
também grupos de alu-
nos e escuteiros, sem os
quais não seria possıv́el
colocar no terreno uma
prova desta dimensão
com as melhores condi-
ções de segurança e qua-
lidade organizativa”, �ina-
liza o Carlos Brito dos
Amigos da Montanha.

Carina Coelho
redacao@nsemanario.pt

Fábio Oliveira e Susana Godinho vencem a BMcar Meia Maratona de Barcelos
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Já ouviu falar do “Walking Football”?
Já pode praticar na ADE

Para quem entende in-
glês facilmente chega lá.
Como o nome indica,
“Walking Football”, que é
uma variante do futebol
associativo, tem em vista
manter as pessoas com
mais de 50 anos a jogar
futebol, ou estarem en-
volvidas de uma outra
forma. Se se sentirem ma-
is ou menos debilitados
para praticar um despor-
to que seja exigente �isi-
camente, como é do fute-
bol tradicional, nesta va-

riante, pode praticar sem
grandes sobressaltos.
O primeiro clube a avan-
çar para a criação de uma
equipa no distrito de Bra-
ga, que envolve velhas
glórias do mesmo, foi o
Vitória Sport Clube. A
ADE pretende seguir os
mesmos passos, envol-
vendo de igual modo ex-
atletas do clube, que em
tempos “�izeram as delı-́
cias dos amantes do des-
porto rei e dos adeptos
do clube” da Foz do Cáva-
do.
Assim, o primeiro treino
desta nova modalidade
decorreu no Municipal
Padre Sá Pereira, no últi-

mo dia de março. Marca-
ram presença alguns atle-
tas que vão fazer parte
da equipa, e que durante
os próximos meses vão
dar os primeiros passos
na modalidade.
A �inalidade é em junho
realizarem um intercâm-
bio com a equipa do Vitó-
ria SC, em Guimarães e
em Esposende. A Associ-
ação Desportiva de Espo-
sende dá mostras da sua
vitalidade, e preocupa-
ção pelo fomento e dina-
mização da prática des-
portiva junto dos seus só-
cios e população em ge-
ral das várias faixas etá-
rias.

As sessões de treino vão
decorrer durante o mês
de abril no Estádio Muni-
cipal Padre Sá Pereira, às
quintas-feiras, entre a
18:30 e 19:30 horas. O
convite alarga-se a quem
quiser praticar este des-
porto. Ter mais de 50

anos e vontade de socia-
lizar e jogar futebol, são
os únicos requisitos. Se
se sente de alguma mane-
ira em baixo de forma ou
com outro qualquer im-
pedimento, não se preo-
cupe, “este Futebol é joga-
do a andar”!

A Associação Desportiva de Esposende é pioneira no “Walking Football” no concelho.
Esta modalidade nasceu em Inglaterra há cerca de 10 anos, tendo sido introduzida em Portugal,
mais precisamente no Algarve, há cinco anos.
Lígia Mourão
ligiamourao@nsemanario.pt

Amigos da Montanha em competição

Equipa de natação no
Campeonato Nacional
de juvenis e no Torre-
gri de Páscoa
Os Amigos da Montanha
estiveram representa-
dos no Campeonato Naci-
onal de Juvenis pela jo-
vem Diana Freitas, acom-
panhada dos treinadores
José Capelo e Patrıćia Vi-
las-Boas.
Diana Freitas fez uma ex-
celente competição naci-
onal, que decorreu de 1 a
3 de abril em Coimbra, e
demonstrou ainda a gran-
de capacidade de pro-
gressão na modalidade.
A jovem nadadora dos
Amigos da Montanha su-
biu ao pódio na competi-

ção de 800m livres, con-
quistando o 3.º lugar. Par-
ticipou ainda em mais
três provas, nos 400m li-
vres e 400m estilos, onde
alcançou o 6.º lugar, e
nos 200m livres.

Em Ponte da Barca, no
passado sábado, os atle-
tas dos Amigos da Mon-
tanha competiram no

Torregri da Páscoa.
Os dois atletas cadetes
em prova, nesta décima
segunda competição da
A N M i n h o , n a é p o c a
2021/2022, conquista-
ram três recordes pesso-
ais em quatro provas na-
dadas. Guilherme Abreu
Ferreira subiu, ainda, ao
pódio para receber a me-
dalha de prata.

Equipa de orientação
na prova da Taça de Por-
tugal realizada na Fi-
gueira da Foz
A equipa de orientação
dos Amigos da Monta-
nha participou, no pas-
sado �im de semana, na
Figueira da Foz, em mais
uma prova da Taça de
Portugal. Foram duas eta-
pas de �loresta, num ter-
reno de dunas e pinhal,

com navegação rápida e
que exigia muita atenção
à topogra�ia. Houve ain-
da uma terceira etapa ur-
bana, pontuável para a
classi�icação na prova.
A equipa dos AM esteve
muito bem, com João Ma-
ia e Beatriz Ribeiro a ven-
cerem, respetivamente,
os escalões de H14 e
D14. Ao pódio subiram
ainda: Miguel Costa, 2.º
em H14; Emanuel Bar-
bosa, 2.º em H16; Maria-

na São Bento, 3.ª em
D18; Rodrigo Lima, 2.º
em H18; Ricardo Cruz,
3.º em H35; Rafael Lima,
3.º em H50; e Jorge Silva,
2.º em H60. Gil Ehrhardt
foi 1.º em H10; Rita Maia,
5.ª em D16; Carolina Mar-
ques, 6.ª em D16; Duarte
Pedro Reis, 6,º em H16;
José Vieira Maia, 5.º em
H18; Anabela Freitas, 5.ª
em D45; e Carolina Vas-
concelos participou nos
escalões abertos.

Lígia Mourão
ligiamourao@nsemanario.pt
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Gil Vicente sai derrotado na visita ao Arouca

Foi a equipa de Barcelos
que entrou a dominar na
partida, que começou
com um erro de Kanya Fu-
jimoto. Depois de algu-
ma indecisão, acabou
por permitir um corte fá-
cil para o defesa da equi-
pa adversária.
Nos minutos seguintes
do jogo, continuou a ser
notória uma superiori-
dade dos gilistas, ainda
que a formação de Arou-
ca estivesse a dar luta.
Aos 21 minutos, surgiu
uma nova oportunidade
para a formação liderada
por Ricardo Soares, atra-
vés de um remate de Sa-
muel Lino. Contudo, Vic-

tor Braga estava atento e
conseguiu agarrar.
O Arouca cresceu ligeira-
mente no jogo e, à passa-
gem do minuto 41, sur-
giu uma das primeiras
oportunidades para a
equipa da casa. Pité rece-
beu a bola em boa posi-
ção, mas o remate saiu ao
lado da baliza defendia
por Frelih.
Aos 42 minutos, David Si-
mão foi admoestado com
um cartão amarelo, depo-
is de uma entrada dura
sobre Pedrinho. Passa-
dos três minutos, após
outra entrada, o árbitro
atribuiu mesmo cartão
vermelho ao médio. Ape-
sar da expulsão, o 0-0
permaneceu até ao inter-
valo.
No segundo tempo da

partida, André Silva con-
trariou a superioridade
barcelense e colocou o
Arouca em vantagem, ao
minuto 55. Quatro minu-
tos depois, André Silva bi-
sou na partida e voltou a
colocar a bola no fundo
das redes da baliza gilis-
ta, através de um forte re-
mate perto do meio-
campo.
Nos minutos seguintes, o
Gil Vicente adotou uma
postura ofensiva e ci-
mentou-se no meio-
campo adversário, con-
tudo os arouquenses
mantiveram-se sólidos
no plano defensivo. Ao
minuto 90, os minhotos
também �icaram reduzi-
dos a dez elementos,
quando Giorgi Aburjania
levou cartão vermelho

por acumulação de ama-
relos.
Já no tempo de compen-
sação, o Gil Vicente ainda
conseguiu reduzir a des-
vantagem, através de um
golo de Lucas Cunha. Con-
tudo, o golo do brasileiro
revelou-se insu�iciente e
a turma de Ricardo Soa-
res saiu de Arouca derro-
tada por 2-1.

Com este resultado, o Gil
Vicente mantem-se na
quinta posição da Liga
Bwin, com 46 pontos. O
próximo confronto dos
minhotos está marcado
para esta sexta-feira, 8
de abril, frente ao Morei-
rense, para a jornada 29
da Liga Bwin. O dérbi mi-
nhoto tem inı́ c io às
20h15.

No passado sábado, o Gil Vicente deslocou-se ao reduto do FC Arouca, numa partida a contar
para a jornada 28 da Liga Bwin. Apesar da expulsão precoce para a equipa da casa,
a equipa arouquense conseguiu levar a melhor e bateu os gilistas por 2-1.
Filipa Alves

OC Barcelos perde na receção à AD Valongo

O Valongo começou o jo-
go da melhor forma. Aos
12 minutos, Vieirinha
inaugurou o marcador.
No minuto seguinte, o
atleta forasteiro voltou a
marcar e fez o 0-2.
A reação do OC Barcelos
apareceu aos 18 minu-
tos. Alvarinho reduziu a
desvantagem dos mi-
nhotos e apontou o 1-2.
Um minuto mais tarde,
Darıó Giménez aprovei-
tou um livre direto para
fazer o 2-2, que se man-
teve até ao intervalo.
Nos primeiros cinco mi-
nutos da segunda parte,
os valonguenses volta-

ram para a frente do mar-
cador. Facundo Navarro
foi o autor do golo. Prati-
camente na jogada a se-
guir, os visitantes �ize-
ram o 2-4, por intermé-
dio de Diogo Barata.
A�passagem pelo minuto
33, os barcelenses volta-
ram a reduzir. O autor do
tento foi Darıó Giménez,
que fez o seu segundo go-
lo da partida, novamente
na conversão de um livre
direto. No reatar da par-
tida, Rafael Bessa fez o 3-
5 para a formação foras-
teira.
Até ao �im do jogo, a AD
Valongo podia ter alarga-
do a vantagem em três
ocasiões. Na primeira,

aos 35 minutos, Rafael
Bessa falhou um penalti.
Na segunda, Conti Ace-
vedo defendeu o livre di-
reto de Facundo Navar-
ro. Na última, a dois minu-
tos do �im, o guardião da
casa voltou a defender
um livre direto, de Diogo
Abreu.
A formação da casa po-
dia também ter reverti-
do o resultado �inal, mas
falhou na conversão de
três lances de bola para-
da. Dessa forma, o OC Bar-
celos saiu derrotado em
casa, diante da AD Valon-
go, por 3-5.
Esta sexta-feira, o OCB
defrontar o FC Porto, na
primeira meia-�inal da

Taça de Portugal. O duelo
está marcado para as

17h, no Multiusos de Pa-
redes.

O O�quei de Barcelos perdeu por 3-5 na receção à AD Valongo. O jogo contou para a 23ª jornada
da I Divisão Hóquei em Patins. Alvarinho e Darı́o Giménez �izeram os golos dos an�itriões.
Rodrigo Araújo

O Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa de Patina-
gem decidiu castigar o OCB com uma derrota por 10-0, com in-
terdição de dois jogos no seu recinto desportivo, e ainda, com
uma multa de 2.820,00€, no jogo da deslocação à Oliveirense,
na partida referente à 12.ª jornada, a 8 de dezembro do ano pas-
sado.
Esse encontro, que os minhotos ganhavam por 4-6, �icou mar-
cado por distúrbios nas bancadas, o que levou os árbitros a deci-
dir-se pela suspensão, a faltarem pouco mais de seis minutos pa-
ra se jogar.
Com a retirada dos três pontos, a equipa de Rui Neto cai de ter-
ceiro para quinto lugar (49 pontos), quando restam três jorna-
das para o �im da fase regular.
Em comunicado, o OCB garantiu "estar a ponderar reagir por to-
dos os meios que entender mais convenientes à defesa dos seus
interesses desportivos e outros seriamente prejudicados com o
que entende ser, além de inoportuna, uma injusta decisão, con-
tra si e contra os seus adeptos, proferida pelo Conselho de Dis-
ciplina da Federação de Patinagem de Portugal".

OCB punido com derrota no
jogo contra a UD Oliveirense
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O atleta entrou no estádio e,
dada a notória e signi�icativa
distância do seu mais próxi-

mo seguidor, tinha a vitória assegu-
rada - vinte quilómetros / marcha,
uma prova a que poucos se aventu-
ram, dadas as inerentes di�iculda-
des.
Assim, a marcha atlética, executada
numa atenta e cuidada progressão
de passos que obriga o atleta a man-
ter sempre contato com o solo com,
pelo menos com um dos pés e mais
ainda, a perna que avança tem que o
fazer sempre recta. A sua progres-
são é caracterizada de uma forma
muito própria pois que ao menor si-
nal de desrespeito pelas regras ao
atleta é avisado através de uma espé-

cie de placa amarela, daı́ ao verme-
lho e à sua desquali�icação.
Esta especialidade foi introduzida
na programação do atletismo, pela
primeira vez, em 1908, nos Jogos
Olıḿpicos de Londres para o sector
masculino - a mulher só teve acesso
a esta prova no ano de 1992, nos Jo-
gos de Barcelona. A marcha atlética,
20 e 50 quilómetros exige muita re-
sistência e desempenho técnico.
A propósito, nos Jogos Olıḿpicos de
Tóquio, em 1964, a prova da marcha
dos vinte quilómetros foi enriqueci-
da com um interessante episódio,
tendo como protagonista o inglês
Kenneth Matthwes que iria cortar a
meta e levar para a sua pátria, a me-

dalha de ouro. Ao �im de uma hora,
vinte e nove minutos e trinta e qua-
tro segundos, era o melhor tempo,
seguido de Dieter Lindner, da Repú-
blica Democrática Alemã e de Vladi-
mir Golubnichiy da União Soviética.
A�alegria da vitória conseguida e da
medalha conquistada iria ter uma
das maiores surpresas, a da mulher
que lhe apareceu na pista por obra e
graça da generosidade de alguns
amigos seus que em segredo se coti-
zaram para que a esposa Scheila ti-
vesse o prazer de estar em Tóquio a
�im de assistir aos Jogos Olıḿpicos
de 1964. Quando se preparava para
entrar na recta da meta, contando
com minuto e meio de vantagem, se-
guro da vitória, desatou num gesto
contıńuo de mandar beijos para a es-
posa que se encontrava num ponto
estratégico do estádio olıḿpico. A
resposta não se fez esperar porque a
mulher, acometida pela inquietude
daquele momento, saltou do lugar
onde se encontrava e alcançou a pis-
ta de atletismo, esquivando-se aos
seguranças - foi de encontro ao mari-
do e abraçados, foram, de imediato,
ovacionados pela assistência atenta
e assim, continuaram, a dar uma vol-
ta ao estádio contentes e vitoriosos.
Kenneth Matthews, Kenneth “Ken”
Joseph Matthews, foi na verdade um
campeão - nasceu em 1934 em Bir-
mingham, Reino Unido.
Aderente à “marcha” era conhecido
por um estilo muito próprio, passa-
da rápida. Na sua primeira expe-
riência olıḿpica nos Jogos de Roma,
em 1960, na prova em que compe-
tiu, foi obrigado a desistir. Haveria

de recuperar e ser campeão euro-
peu em 1962, em Belgrado, um tri-
unfo que o levaria aos Jogos de Tó-
quio em 1964 onde foi medalha de
ouro com tempo recorde de 1,29,34.
O seu êxito desportivo seria apreci-
ado e de regresso a casa recebeu a
Ordem do Império Britânico e o
MBE, em 1977.

A vitória de um “casal”

O esforço e o amor
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A dimensão estratosférica do erro
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

A derrota do Ben�ica
frente ao Liverpool não
é surpreendente e, por

muito que os ditos três gran-
des de Portugal sejam diferen-
tes na sua morfologia, a causa
da derrota parece ser a mes-
ma: se, ao nıv́el do campeona-
to português, o erro pode pas-
sar pela espuma do jogo e aca-
bar por se diluir, frente a equi-
pas como o Liverpool o per-
curso é distinto: aı́ o erro agi-
ganta-se e acaba por ser fatal.
Adquire uma dimensão estra-
tosférica.
E�claro que o contexto indivi-
dual e coletivo acaba por ditar
as suas leis. E, em ambos os ca-
sos, o Ben�ica tem menor qua-
lidade. Tal impõe uma re�lexão
mais profunda, relacionada
com a falta de classe média da
liga portuguesa, situação que
prejudica tudo e todos e inclu-
sive as equipas de maior di-
mensão. Ora, se o erro tende a
exponenciar-se em função da
valia do adversário, equipas co-
mo o Ben�ica só são realmente
colocadas à prova quando têm
de defrontar os Portos, os Spor-
tings e os Bragas desta vida.
Ou então estar na Liga dos
Campeões. Porque são estes jo-
gos que fazem as equipas real-
mente crescer. E só se cresce
com o erro. Só se levanta quem
cai.
Enfrentar o Liverpool é sem-
pre um desa�io colossal. Desde
logo pela absurda capacidade
de reação à perda que a equipa
inglesa apresenta. Aliás, não
estando a exagerar, posso mes-
mo dizer que o Liverpool já
promove a reação à perda mes-
mo quando ainda tem a bola

na sua posse. Depois, e frente a
equipas da liga portuguesa, a
defesa tende a subir e a as�ixi-
ar todo um adversário que se
vê enrodilhado e condensado
atrás do seu meio-campo. E
mesmo com um tridente ofen-
sivo a aliar segurança na perda
e uma enorme capacidade de
desequilıb́rio, algo que encur-
ta ainda mais o campo e trans-
forma toda a componente do
espaço: se, para o Ben�ica, cin-
co metros representavam um
latifúndio, para o Liverpool cin-
co metros eram mesmo cinco
metros. Toda a diferença.
Para agravar a situação, perce-
be-se que o Ben�ica até que
nem foi incompetente nem
inapto na sua abordagem. Ape-
nas se viu diante de uma situa-
ção nunca antes vista e que
não pode ser somente traba-
lhada em contexto de treino. O
Ben�ica começa a perder a eli-
minatória a partir do momen-
to em que vê, e com toda a ra-
zão, o jogo frente ao Liverpool
como um jogo totalmente dis-
tinto dos demais. Como algo
de invulgar.
Com os médios do Liverpool
subidos e a obrigarem a linha
média do Ben�ica também a re-
cuar e os avançados a criarem
sempre linhas de passe, foi
uma questão de tempo até os
ingleses chegarem à vantagem
no marcador. Também ajudou
o facto do Ben�ica se ter deixa-
do engolir por uma teia que fez
a equipa constantemente recu-
ar e �icar sem capacidade de re-
ação ofensiva. Sim, porque a
melhor defesa passa sempre
pelo ataque, e foi por isso que
o Ben�ica esteve melhor no se-
gundo tempo. Com Rafa e Dar-
win a explodirem em velocida-
de a partir das alas – ajudou
também a menor intensidade
do Liverpool com proporcio-
nalidade na menor reação à
perda – os encarnados reagi-
ram e até estiveram perto do
empate. Valha a verdade, não
se compreende por que razão
o árbitro não assinalou a gran-
de penalidade sobre Darwin, e
ainda se compreende menos a

sua in�lexibilidade de análise
perante uma situação de dúvi-
da.
Seja como for, e mais do que a
questão tática, o Ben�ica per-
deu por uma questão de minu-
dências. As tais minudências
que passariam incólumes em
Portugal. Desde logo o golo de
Konaté que, com o seu 1,94m,
teve todo o à-vontade do mun-
do perante os bem mais baixos
Gilberto e E�verton. Depois, a
perda de bola de Taarabt origi-
nou um golo de “playstation”
que seria impensável noutro
contexto. E também um tercei-
ro golo em que Odysseas não
esteve propriamente mal mas
não controlou a cem por cento
a profundidade de uma defesa
extremamente subida no ter-
reno.
Se o Ben�ica vai aprender a li-
ção? Se vai crescer como equi-
pa? Duvido. Porque os encar-
nados, num futuro próximo,
não vão ser colocados perante
nova situação de semelhante
di�iculdade. Ou seja, por muito
que o pós-jogo seja elucidati-
vo, o processo de exposição da
equipa não terá a continuida-
de necessária dentro de um
contexto de jogo e de adversá-
rio fortıśsimo.
No entanto, o Ben�ica só pode
estar orgulhoso daquilo que
fez na Liga dos Campeões. Vai
ser certamente eliminado pela
melhor equipa do mundo e fez
aquilo que lhe era humana e ta-
ticamente possıv́el. Viu cres-
cer jogadores como Gonçalo
Ramos – suplente em Eindho-
ven e hoje um dos melhores jo-
gadores da equipa ou como
Darwin Nunéz - se aliar a capa-
cidade de decisão à de explo-
são poderá ser um caso muito
sério a nıv́el europeu. E, sobre-
tudo, viu bancadas do Estádio
da Luz repletas de sentimento
e de sonho. Agora é estar na
edição do próximo ano. E espe-
rar que equipas como o Liver-
pool calhem desde logo na pri-
meira fase: serão sempre sinó-
nimo de crescimento imedia-
to. Porque só se aprende com o
erro.
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A iniciativa, que se enquadra no
Programa de Sustentabilidade
Alimentar – Geração S e que inte-
grou a programação do evento
Março com Sabores do Mar, de-
correu no Laboratório de Inova-
ção Alimentar e Artes Culinárias
na extensão de Esposende do
IPCA, num ambiente de verda-
deira animação.
Depois das eliminatórias reali-
zadas em cada uma das escolas
do 2.º e 3.º ciclos do concelho, os
�inalistas do Fish Chefe tiveram
a derradeira prova, tendo-se sa-
grado vencedora a aluna Lexi Go-
mes, da Escola Básica António
Rodrigues Sampaio, com o pra-
to Linguine com salmão fuma-
do. Quanto aos restantes alunos
em prova foram, da Escola Antó-
nio Correia de Oliveira, Carlos
Costa e Miguel Santos, com o pra-
to Massada de salmão no forno,
e Sebastião Oliveira e Maria Cla-
ra Cabral, com o prato Ceviche
de pescada com salada. Da Esco-
la Básica António Rodrigues
Sampaio, além da aluna vence-
dora, participaram Joana Peixo-
to e Matilde Caseiro, com o pra-
to Pizza de salmão fumado e rú-
cula. A representar a Escola Bási-
ca de Apúlia estiveram Inês
Cruz, com o prato Trouxa de pei-
xe, e Gonçalo Vale e Martim Case-
iro, com o prato Folhados de pes-
cada cremosos. Já a Escola Bási-
ca de Forjães fez-se representar
com Beatriz Ribeiro e Matilde
Gonçalves, que confecionaram o

prato arroz de peixe. A avaliação
dos pratos na �inal do concurso
Fish Chefe esteve sob a respon-
sabilidade do Chefe Francisco
Gomes, em representação do
Chefe João Novo, da Escola Pro-
�issional de Esposende, que ava-
liou as provas nas escolas.
Também na quinta-feira, teve lu-
gar a entrega dos prémios do
Concurso Cantinas Escolares
Sustentáveis, que integrou tam-
bém a iniciativa Março com Sa-
bores do Mar e que se insere,
também ela, no Programa Gera-
ção S. Estiveram envolvidas to-
das as cantinas escolares com
serviço de confeção, da rede de
cantinas escolares do concelho,
sendo que a vencedora foi a can-
tina da Associação de Pais da
Escola Básica do Facho, com o
prato Massada de Peixe com sa-
lada, que conquistou também a
Menção Honrosa “Incentivo à re-
dução de desperdı́cio alimen-
tar”.
Foram atribuı́das também as
menções honrosas “Qualidade
de Confeção” ao Centro Social e
Paroquial de Fonte Boa, com Ba-
calhau à moda da Laida”;
“Incentivo ao consumo de legu-
mes” ao Centro Social da Juven-
tude Unida das Marinhas, com
Fofo de peixe com legumes; “Ino-
vação e Sabor” à Associação Des-
portiva, Cultural e Social de Cri-
az-Apúlia, com Atum Assado no
forno com batata aveludada;
“Boas Práticas na aquisição de
matérias-primas” ao Centro So-
cial da Juventude de Mar, com
Medalhões de pescada à Minho-
ta; “Requisitos Nutricionais/ Sa-
bor/ Promoção ao consumo de
produtos locais e sazonais” à
Escola Básica de Forjães, com
Dourada grelhada com molho

de alho, acompanhada de batata
no forno e pimentos salteados;
“Reformulação da receita com
incentivo ao consumo de legu-
mes” ao Centro Social e Cultural
de Gandra, com Empadão de
massa de peixe e legumes;
“Incentivo ao consumo de pro-
dutos locais e sazonais” ao Cen-
tro Comunitário de Vila Chã,
com Carapau assado no forno
acompanhado com batata cozi-
da e feijão-verde; “Incentivo à re-
dução do desperdıćio alimentar
e apresentação do prato” à San-
ta Casa da Misericórdia de Espo-
sende, com Hambúrguer de pes-
cada com batata-doce no forno
e salada colorida; e “Boas Práti-
cas de higiene e segurança ali-
mentar e educação alimentar”
ao Centro de Intervenção Cultu-
ral e Social de Palmeira de Faro
(CICS), com Filetes de robalo em
cama de brás com ervas �inas.
Quanto aos restantes cantinas
participantes foram o Centro So-
cial da Juventude de Belinho,
com Guisado de ervilhas e ce-
noura com lombos de pescada;
o Grupo Ação de Solidariedade
Social de Antas, com Medalhões
de pescada com molho de cebo-
la e arroz colorido; o Centro Soci-

al da Paróquia de Curvos, com
Lombos de salmão com broa e
molho de limão; a Escola Básica
de Apúlia com Pescadinha de cal-
deirada; a ASCRA, com Mimi-
nhos de cavala em cama de legu-
mes; e a Escola António Correia
de Oliveira, com Medalhões de
pescada com molho de marisco.
A avaliação dos pratos das can-
tinas escolares esteve a cargo de
Rita Pinheiro, do Instituto Poli-
técnico de Viana do Castelo, e de
Rui Lima, nutricionista da Dire-
ção Geral de Educação. As recei-
tas a concurso nesta edição fo-
ram compiladas num livro, que
foi distribuıd́o a todas as canti-
nas.
O evento contou com a colabo-
ração do IPCA na cedência das
instalações, do supermercado
Mercatlas na disponibilização
dos ingredientes, bem como da
Escola Pro�issional de Esposen-
de na colaboração de alunos, en-
quanto mentores dos jovens
Fish Chefes. Contou, ainda, com
a presença de Cátia Goarmon,
participante no concurso Mas-
terChef e em diversos progra-
mas televisivos, que deliciou os
presentes com uma apetitosa re-
ceita de “couscous com salmão”.

Concursos Fish Chefe e Cantinas Escolares
Sustentáveis conhecem vencedores
O Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, juntamente com a Vereadora
da Educação, e também com a área funcional Saúde Pública, Alexandra Roeger, e a Presidente do
IPCA - Instituto Politécnico do Cávado e do Ave, Maria José Fernandes, acompanharam,
na passada quinta-feira, a �inal do Concurso Fish Chefe.
Redação
redacao@nsemanario.pt


